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Resumo 
Este trabalho encontra-se vinculado ao Projeto de Pesquisa intitulado “Os Ciganos no 
Estado da Paraíba”. Trata-se de uma pesquisa de Iniciação Científica sobre grupos ciganos, 
sua pouca visibilidade nacional e  processos de estigmatização no  imaginário coletivo e nos 
centros acadêmicos de pesquisa.  Foi desenvolvida por meio de  pesquisas  em mais de 400 
endereços eletrônicos na  internet,  entre redes sociais, blogs e Front Pages ,  onde se 
buscou as  imagens, e  representações  sociais  correlatas,  que  circulam  no ambiente 
virtual acerca dos ciganos, analisando  se estas  imagens sobre  os  ciganos  reproduzem  
velhos  estigmas e  dialogam  com  representações historicamente construídas no país 
sobre estes grupos étnicos tão discriminados.    
 
Palavras-Chave: Ciganos. Representações. Internet. 

 

Abstract 
This work is linked to the research project entitled "Gypsies in the State of Paraíba”.  It is a 
scientific initiation research about Gypsy groups, its poor visibility and national processes of 
stigmatization in the collective imagination and academic research centres.  Was developed 
through research into more than 400 addresses in internet, social networks, blogs and Front 
Pages, Where we seek the images, and related social representations, which circulate in 
virtual environment on the Gypsies, analyzing if these pictures about Gypsies reproduce old 
stigmas and dialogue with historically constructed representations in the country about these 
ethnic groups so discriminated.  
 
Keywords: Gypsies. Representations. Internet. 

 

 

Apresentação 

 

O presente trabalho traz algumas reflexões extraídas de nossa pesquisa 

realizada em mais de 400 espaços virtuais no universo virtual da internet. Na 

pesquisa foram coletados, extraídos e observados alguns significados que ladeiam 

as formas de apresentação e auto apresentação cigana na atualidade.  As formas de 

auto apresentação dizem respeito aos processos identitários entre os ciganos, que 

referem-se à construção de sua identidade étnica, que serve tanto para delimitação 

de diferenças como para delimitação de fronteiras culturais. Conforme aponta Barth, 

os processos identitários se baseiam na adscrição e auto-adscrição de elementos 



culturais selecionados (BARTH, 1994). 

Em plena pós-modernidade, circundados por propagandas midiáticas, parte do 

imaginário popular é alimentado por personagens míticos ilustrados pejorativamente, 

muitas vezes caricaturados e estereotipados, como é o caso dos ciganos, 

geralmente descritos como andarilhos, nômades, dançarinos, esotéricos, etc. Trata-

se de dimensões ou projeções imagéticas que tentam incutir uma displasia, que não 

converge com a realidade vivida pelos ciganos no mundo contemporâneo 

(GOLDFARB, 2013).  

Para uma apreensão ampliada da relação cigano/ciberespaço é salutar 

compreender que os ciganos são grupos étnicos, que por variadas razões 

encontram-se em diferentes países, legando e enriquecendo a sua cultura e que 

forçados pela necessidade de sobrevivência e aceitação social, hoje em dia, a 

grande maioria da população cigana tornou-se semi-sedentária ou sedentária, o que 

não condiz com as noções de assimilação , aculturação ou mesmo o “ocaso de uma 

cultura” como o queria fazer crer Locatelli (1981). 

O termo “cigano”, que deriva da palavra espanhola gitano, assim como a inglesa 

gypsy, vem do Egito, detectado inicialmente na poesia popular bizantina. As 

designações, atribuídas por não ciganos, foram assumidas pelos ciganos, obrigados 

a se identificarem junto às autoridades locais (GOLDFARB, 2003). Conforme já 

aludia Melo Morais Filho em 1886 que “Os calons, adaptados por esse lado á nossa 

civilização, mais salientes se tornavam pelos seus costumes e usos, 

incontestavelmente próprios”.    

Os ciganos do estado da Paraíba se auto denominam Calon, vindos de Portugal, 

de onde teriam migrado até chegarem a região nordeste do Brasil.  

Como nos aponta Goldfarb (2013), os ciganos devem ser compreendidos de 

acordo com cada contexto social em particularidade, com cada história e por meio 

de uma análise dos processos de sua identidade cultural. 

 

Ciberespaço 

 

O chamado ciberespaço é entendido aqui como uma superfície que habilita um 

novo espaço social, construído através de novas tecnologias e diferentes suportes 

midiáticos. O mundo virtual e suas formas de interatividade, as circulações de 

matérias, notícias, imagens, etc., também são carregados de representações 



simbólicas; que ora reproduzem um imaginário social, ora buscam transformá-lo; ou 

seja, é uma instancia telemática que exerce grande influencia na dinâmica social e 

na conformação de novos ethos sociais. 

Deste modo, conforme Guigou (2009), há no ciberespaço modalidades de 

subjetivação que relacionam-se com tradições, que podem se manifestar no 

universo virtual como marcos de interpretação social. Assim, tanto pode reproduzir 

como criar experiências e sujeitos sociais, colocadas sob novas orientações de 

sentido, de acordo com o mundo do ciberespaço.  

O ciberespaço também é um ambiente de interação (virtual), onde identidades 

podem ser construídas através de narrativas, com poucas ou até nenhuma conexão 

com a identidade real e corpórea, mesmo que indiretamente não se desvincule dela, 

onde se pode ter e viver uma vida que não é sua, e transitar num território não físico, 

no qual as fronteiras se apresentam mais flexíveis e suas barreiras aparentemente 

mais fáceis de serem transpostas estabelecendo assim um novo e amplo 

nomadismo: o virtual.  

Para Hall a fragmentação do sujeito: 

 

Produz o sujeito pós-moderno, conceptualizado como não tendo uma 
identidade fixa, essencial ou permanente. A identidade torna-se uma 
“celebração móvel”: formada e transformada continuamente em 
relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados 
nos sistemas culturais que nos rodeiam (HALL, 2005, p. 12).  

 

Assim buscamos, através de uma perspectiva antropológica da internet, 

analisar relações, representações e construções identitárias que são forjadas neste 

espaço virtual. Mas para além de um simulacro, o mundo virtual copia a realidade e 

é dotado de realidade, naturalizando e convertendo a paisagem virtual um mundo 

real (LEWGOY, 2009). 

Nestes termos, os ciganos têm construído novas formas de identificação que 

transpassam o território físico, fazendo circular as representações de sua identidade 

étnica no ciberespaço, resinificando os traços diacríticos que funcionam enquanto 

signos na relação ciganos/não ciganos. A identidade cigana, e seus traços 

diacríticos, tal como as fronteiras existentes ou por ela criadas, são desenvolvidas 

pelos próprios ciganos ou pelos não ciganos neste universo virtual, o que mantém o 

fluxo entre os indivíduos em interação.  

 



Representação dos ciganos nos perfis das redes sociais. 

 

Nas redes sociais pesquisadas, como é o caso do Facebook, a grande 

maioria (57% dos perfis analisados) dos ciganos se identificam e são identificados 

pelos nomes de seus perfis. A maioria apresenta nomes ou títulos de suas front 

pages como “ciganos”; de modo genérico, sem categorização ou especificação 

étnica (Rom, Calon, ou Kalderash). Mas interessante é notar que o grupo de amigos, 

a troca de postagens, as curtidas ou compartilhamentos tende a ocorrer por pessoas 

que se colocam como membros ou pertencentes a um grupo étnico específico. 

Dos 133 endereços eletrônicos da rede social Facebook pesquisados apenas 

15% não identificavam em seus títulos qualquer atribuição étnica cigana. 2,2% se 

auto designava enquanto “Rom” e 24,8% atribuíam o termo “Kalon”, “Kalin”, “Calon” 

ou “Calin” no cabeçario de suas páginas. 

Mesmo que esses dados não reflitam a totalidade da participação cigana no 

ciberespaço e não revelem uma possível tendência macro social entre os ciganos, o 

percentual elevado de jovens, pré-adolescentes e adolescentes dentro das 

porcentagens acima citadas, e os próprios índices apresentados, trazem elementos 

que fomentam a percepção da (re)significação identitária em seu viés étnico, bem 

como as representações simbólicas em jogo.  Esse território não físico, que é 

profícuo para a construção de identidades, oferece a habilitação de diversas 

memórias e possibilidades de atualizações de traços identitários, mediante um 

“conjunto de arquivos sociais e virtuais” (GUIGOU, 2009, p. 183). 

Esse processo funciona como uma autoafirmação étnica representativa de 

sua identidade, uma dimensão imagética de um pertencimento grupal.   O termo 

“cigano”, “Kalon”, “Kalin” ou “Rom” refletem, no ciberespaço, um status de 

autoafirmação ou auto-atribuição étnica, do tipo “sou Kalon”, “sou Rom”, não uma 

generalidade étnica estática, mas um sentimento de pertença socialmente 

construído também pelas novas gerações de ciganos; que é acionada conforme o 

desenvolvimento de novas relações sociais e modos de apresentação na conjuntura 

societária temporal. Assim: 

 

Las tradiciones no unicamente como produtoras de sentido em su 
fidelidade consigo misma, sino em tanto conjungación de diversas 
experiências sociales-virtuales inventadas, fragmentadas y colocadas 
bajo nuevas orientaciones de sentido bajo las interpelaciones 



ciberespaciales (GUIGOU, 2009, p. 183). 

 

A identidade passa também a ser construída pelas narrativas ou 

metanarrativas, com novas modalidades de apresentação, tendo a possibilidade de 

acesso mais aberto a todos, ante as dimensões virtuais de sociabilidades.  

A pesquisa usou procedimentos metodológicos que centrou-se nas redes 

endógenas de cada Front Page individual, ou melhor, foram catalogados os 

endereços disponíveis em cada rede pessoal e de amigos de cada pesquisado, o 

que fortalece a percepção de uma rede comunitária ampliada e virtual, que se 

mobiliza abstratamente pelos territórios físicos, numa espécie de “nomadismo 

virtual”.  

 

Traços diacríticos no ciberespaço 

 

Os traços diacríticos são sinais ou signos manifestos que escolhemos e exibimos 

na intenção de demonstrar ou representar nossa identidade e nos diferenciarmos de 

outros (BARTH, 1994). No tocante aos endereços eletrônicos pesquisados (front 

pages pessoais na rede social Facebook), estes signos não refletem a 

transformação da cultural cigana pela assimilação de elementos culturais de outro 

grupo social (não cigano), com quem podem manter contatos diversos ou trocas de 

postagens.  O que verificou-se foi a atribuição de um etnônimo (cigano ou calon, etc) 

junto ao nome do perfil, reconhecimento ou pertencimento que representa algo novo, 

próprio do universo virtual, que fornece sentidos, através de “metamorfoses de 

associações convencionais”, que expandem os “repertórios semânticos para dar 

conta de situações até então desconhecidas” (LEWGOY, 2009, p. 193). Se antes 

havia um processo de invisibilidade cigana, por parte tanto da sociedade envolvente 

como dos próprios ciganos, que tinham medo dos estereótipos e das formas várias 

de segregação social, hoje vemos uma reafirmação étnica nas várias interações 

virtuais. 

Também constatou-se nos sites informativos ou de propagandas e Blogs 

variados (em diferentes sites de busca) a reprodução de traços estereotipados, 

criados a partir de imagens genéricas do cigano como forasteiro, comerciante, 

viajante, ligado à indústria automotiva, a quiromancia, ao misticismo e esoterismo, 

que lhe foram atribuídos pelos não ciganos. 



 

 

Figura 1: Estereótipos mais comuns. 

Fonte:https://povodearuanda.wordpress.com/2007/11/26/ciganos-na-umbanda-2/ 

 

 

 

 

 

Figura 2: Mulher cigana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: https://povodearuanda.wordpress.com/2009/04/26/quadros 

 

 

 

 



Figura 3: Baralho cigano

 
Fonte: http://consultasdetarot.com.br/baralho-cigano/baralho-cigano-para-o-amor/ 

 

Figura 4: Fogo, música e sedução cigana. 

 
Fonte: http://povociganonaumbanda.blogspot.com.br/2013/11/ser-cigano.html 

 

Entretanto, observou-se que tais imagens estereotipadas também foram 

apropriadas por alguns sites, blogs ou comunidades feitas por ciganos, como parte 

dos processos de interação e de flexibilização das fronteiras culturais, ou para 



manutenção das mesmas; onde muitas vezes esses traços diacríticos são 

introjetados e reutilizados como forma de deixar claro a distinção e marcar as 

diferenças a medida em que se acentua a ideia de “unidade”. 

Então a forte incidência de fotos no perfil e nos álbuns divulgados nas redes 

sociais dos ciganos sempre ressaltando pessoas acompanhadas de veículos, sons 

automotivos, bebidas e “festas ciganas”, parece dicotomizar sua projeção imagética: 

por um lado delimitam características culturais singulares como ao mesmo tempo 

reproduzem os estereótipos do senso comum.  Desde as crianças até os adultos do 

sexo masculino, observamos imagens associadas a carros ou a sons, como 

expressão de status social. Entre os adultos a festa, a dança e o som, nas fotos 

postadas e compartilhadas, são signos que passam a representar um “ethos” cigano 

no ciberespaço. Já as mulheres estão quase sempre representadas por imagens 

que salientam os trajes, o cônjuge, os filhos e a dança. 

Saindo da analise das front pages pessoais da rede social chegando aos 

endereços de conteúdo religioso e endereços sobre danças e músicas, estes 

primeiros parecem exacerbar uma categorização dos ciganos.  Transmitem imagens 

e discursos que encerram e castram qualquer percepção ampliada da riqueza 

cultural cigana.   Quem visita tais endereços tem uma forte impressão generalizante 

da reprodução ampliada dos estereótipos, uma atribuição estigmatizante que só 

serve ao propósito de se fazer crer que todos os ciganos são gnósticos, míticos e 

exotéricos, dados a um sincretismo prático/espirita e desvinculados dos sentidos do 

desenvolvimento histórico integrativo de sua etnia, reforçando o imaginário popular, 

o senso comum, que os plantam enquanto “um povo misterioso”, “indecifrável” 

dados a uma prática religiosa pagã medieval.  Mas nenhum traço cultural de uma 

etnia é desprovido de sentido, e todos foram construídos a partir de um porvir 

histórico social.   

Quanto aos endereços de divulgação da “cultura cigana”: tradições, condições 

econômicas e sociais pesquisados, é preciso se indagar sobre qual arranjo de poder 

a identidade nelas representadas foram construídas – família, estado, religião?  

Como toda identidade é situacional e nos potencializa a se relacionar com o “outro”, 

a imagem identitária representada parece se apropriar dos traços diacríticos para 

uso nas trincheiras políticas. O performático neste, revestido por pitadas de 

impressões míticas são acionados e estereótipos são novamente reforçados, 

“porque não somente essa coexistência das minorias e das maiorias é, muitas 



vezes, secular, mas se apoia também em teorias do senso comum sobre a natureza 

humana, sobre mitos e tradições, portanto, sobre uma memória coletiva, transmitida 

de geração em geração” (MOSCOVICI, 2009, p. 662, grifo nosso). 

 

Considerações Finais 

 

Através da analise antropológica de sites, blogs e perfis em comunidades 

virtuais, percebemos a reprodução de velhos estigmas e estereótipos, em maior ou 

menor grau, acerca dos ciganos. 

 Mas observamos que os ciganos se apropriam de formas discursivas e 

comunicacionais da modernidade, usando a tecnologia a seu favor, quer seja para 

visibilizar um pertencimento dos indivíduos a um grupo cultural distinto, quer seja 

para atribuir novas interpretações a velhos estereótipos, que passam a ser 

ressemantizados virtualmente. 

A internet, sem dúvidas, é um mundo de novas possibilidades, de formas de 

sociabilidade, de estabelecimento de redes, de trocas de um repertório linguístico, 

imagético, valorativo e conceitual, onde o velho e o novo se encontram, de modo a 

dinamizar as formações identitárias no mundo atual. 
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